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Capítulo Um

			 

			Sophie chegou ao trabalho cinco minutos mais tarde do que o habitual. Odiava chegar atrasada, mas naquela manhã acordara tarde e nem sequer conseguira tomar o pequeno-almoço. Cumprimentou a rececionista com a mão e o pessoal que já estava no seu lugar de trabalho, no espaço que havia mesmo por trás do balcão da receção. Depois foi para a zona da direção, enquanto ajeitava o cabelo curto.

			Olhou para o gabinete de Zach, cuja porta estava aberta. Já estava lá. Tinha voltado a ganhar e isso não era bom. Tinha a certeza que o seu chefe escondia alguma coisa e queria saber o que era.

			Pousou a carteira num canto do escritório e esta caiu ao chão.

			– Caramba – murmurou Sophie, baixando-se para apanhar o conteúdo.

			Voltou a colocar tudo no seu lugar correspondente e passou a mão pela fotografia que levava sempre consigo. Eram tão jovens, tão inocentes… Vítimas das circunstâncias.

			Em silêncio, renovou a promessa de encontrar a sua meia-irmã. Sabia que estava perto e fora isso que a mantivera acordada parte da noite.

			Ouviu um ruído atrás dela e estremeceu.

			– Que meninas tão lindas.

			Zach dedicou-lhe um dos seus sorrisos atraentes e estendeu-lhe um café. Sophie tentou que não lhe tremesse a mão ao aceitar a chávena e fez um esforço para resistir à incómoda atração que sentia por ele. Trabalhavam no mesmo gabinete há um ano e meio e ainda não tinha conseguido e desde que, além disso, era sua ajudante, as coisas só tinham piorado.

			– Eu é que devo levar-te o café – disse-lhe baixinho. – Desculpa ter chegado atrasada.

			– Não faz mal. Essa és tu? – perguntou ele, apontando para a fotografia que ela tinha na mão.

			– Sim, sou eu e a minha irmã mais nova.

			– Ah, e são muito unidas?

			– Já não.

			O pai de Suzie, que Sophie também adorava, falecera repentinamente pouco depois de lhes terem tirado aquela fotografia e Suzie fora viver com a irmã dele. A partir de então, rompera-se praticamente todo o contacto entre elas e há vinte anos que não se viam. Sophie nunca deixara de se sentir vazia por dentro apesar de conseguir que não se notasse.

			Acariciou a fotografia e voltou a metê-la na sua carteira. Estava a fazer tudo o que podia para restabelecer o contacto com a sua irmã e devia sentir-se satisfeita por isso.

			Guardou a carteira na última gaveta da mesa e fechou-a, e Zach, que deve-se ter apercebido que o assunto da sua irmã estava arrumado, concentrou-se no trabalho.

			– O que tens na agenda para hoje?

			Sophie fez-lhe um resumo do que tinha pensado fazer na ausência do seu outro chefe e depois perguntou:

			– Queres que faça alguma coisa? Nada disto é urgente, sobretudo, enquanto o Alex não estiver.

			Na realidade, Alex estava há mais de um mês desaparecido como por artes mágicas. Todas as manhãs, Sophie levantava-se com a esperança de chegar ao trabalho e encontrá-lo lá, mas até àquele momento isso não acontecera. 

			– Alguma notícia do xerife Battle? – perguntou Zach.

			Ela negou com a cabeça. Sophie matara a cabeça a tentar pensar em alguma coisa que pudesse indicar onde estava Alex, mas não encontrara nada fora do normal. Alex Santiago desaparecera do mesmo modo que chegara a Royal, Texas. Ainda que com muito menos estardalhaço. Era o tipo de homem que conseguia que as coisas acontecessem, as coisas não lhe aconteciam a ele. Por isso o seu desaparecimento era tão surpreendente. Alguém devia saber alguma coisa, alguém devia estar a esconder coisas, e Sophie tinha a sensação de que esse alguém podia ser Zach.

			Viu-o apertar suavemente os lábios, como se algo o preocupasse, e pensou que se alguém sabia alguma coisa de Alex tinha de ser Zach, já que ambos se tinham tornado amigos desde que tinham começado a partilhar o local de trabalho. Zach Lassiter tinha fama de esconder bem as suas cartas e mostrar só o que queria mostrar.

			Ninguém sabia nada sobre ele, exceto que chegara à povoação com a sua empresa de investimento dois anos atrás e que tinha talento para tornar investimentos de alto risco em fortunas. Uns meses depois chegara Alex Santiago e associara-se a ele.

			Sophie não demorara a saber que Zach Lassiter fora casado, porque a sua ex-mulher ligava-lhe praticamente todos os dias, mas o que não conseguira fora encontrar na Internet uma fotografia dela. Também soubera que Zach começara a ter sucesso nos negócios com a fundação de uma empresa de investimento em Midland, vários anos antes.

			Só não sabia como era ele realmente. Era moreno, bonito e encantador, mas podia esconder qualquer coisa. E Sophie queria saber se estava relacionado com o desaparecimento de Alex.

			– O que se passa? Tenho alguma coisa na cara? – perguntou-lhe Zach.

			Ela corou e olhou para o chão.

			– Não, desculpa. Estava a pensar.

			O telefone que estava em cima da sua mesa tocou e aproximou-se para atender.

			– Escritório do senhor Lassiter. Fala a Sophie.

			– Não consigo falar com o Zach. Está aí? Passa-mo – exigiu-lhe uma voz de mulher antes de acrescentar: – Por favor.

			– Um momento, por favor. Verei se pode atender a chamada – respondeu-lhe Sophie. 

			Pôs a chamada em espera e depois disse a Zach:

			– É a tua ex-mulher. Diz que não atendes o telemóvel. Posso passar?

			– Com certeza – disse ele, tocando no bolso do casaco. – Devo ter-me esquecido dele no carro outra vez.

			Tirou as chaves do bolso e deu-as a Sophie.

			– Podes ir buscá-lo quando tiveres tempo?

			– Com certeza – respondeu ela, aceitando as chaves e contendo a sensação que lhe tinha produzido o toque dos seus dedos na palma da mão.

			Viu-o entrar no escritório e ouviu-o a cumprimentar a ex-mulher. Não fazia ideia de qual era a relação que tinha com ela, mas não conhecia muitas pessoas que falassem diariamente com os ex. Que ela soubesse, há dois anos que estava divorciado de Anna. Abanou a cabeça. Devia continuar apaixonado por ela, não havia outra explicação.

			Sophie não conseguiu evitar sentir inveja e perguntar-se como seria ser o objeto de devoção de Zach. Deu um gole rápido ao café. Não era difícil imaginar o corpo atlético que se escondia atrás dos seus fatos.

			Tinha um físico impressionante, um rosto bem-parecido, o cabelo escuro e os olhos verdes, um conjunto muito atraente. E Sophie sentia-se atraída por ele desde o primeiro dia. Além do seu físico, era um homem seguro de si mesmo e do seu sucesso.

			Não obstante, Sophie sabia bem que na vida não se conseguia nada sem trabalho e dedicação, de modo que decidiu pôr imediatamente mãos à obra, para ter tudo feito caso Alex voltasse. Se é que voltava, disse a si mesma em silêncio.

			 

			 

			Zach terminou o telefonema e apoiou um momento a cabeça nas mãos. Estava preocupado com Anna. Sempre fora uma pessoa muito nervosa, mas naquele momento estava pior do que nunca. Tinha de fazer alguma coisa, e rápido, apesar de os pais de Anna fazerem questão de dizer que não se passava nada e se negarem a aceitar o seu desequilíbrio mental.

			E isso não a ajudava minimamente. Anna precisava de ajuda, de ajuda profissional, e ia ter de ser ele a encontrá-la. Zach pôs-se direito e abriu o computador. Pouco tempo depois tinha uma lista de centros e de pessoas que podia contactar. E continuaria à procura à noite.

			Fechou os olhos e apertou as pálpebras com as mãos. Sentia-se tão responsável… Jamais devia ter casado com ela. Não devia ter permitido que o pai de Anna, então seu chefe, o convencesse a sair com ela.

			Era verdade que se tinha sentido atraído por ela. Era loira, muito bonita e tinha um ar de delicadeza que conseguira puxar pelo homem das cavernas que havia nele, mas não se devia ter casado com ela. Anna precisava de alguém menos resolvido e mais dedicado. Sem dúvida, alguém menos prático. Zach não demorara a sentir-se preso. Começaram com os procedimentos da separação e então Anna descobrira que estava grávida e não a conseguia deixar. Tinha tentado fazer o que tinha pensado que era melhor para ela, afinal de contas, tinha prometido perante Deus continuar ao seu lado pelo resto dos seus dias.

			Mas a vida agredira duramente a ambos com a morte do filho e, enquanto ele tinha aprendido a esconder a dor, Anna sentia-se culpada pelo acidente de viação que levara a vida do pequeno Blake de apenas dez meses e sumira-se cada vez mais numa depressão.

			– Zach? Estás bem?

			Nem sequer ouvira Sophie entrar. 

			– Sim, está tudo bem. Só estou um pouco cansado.

			– Encontrei o teu telemóvel. Deixaste-o ligado ao kit de mãos livres.

			Aproximou-se dele com o aparelho e Zach viu todas as chamadas não atendidas que tinha. De Anna. Suspirou. Naquela noite teria de tomar algumas decisões. Já tinha demorado demasiado tempo sem as tomar.

			– Muito obrigado.

			Levantou os olhos e deu de caras com Sophie, que era um regalo para a vista. Com o seu cabelo curto e loiro e aqueles fogosos olhos castanhos. Naquela manhã tinha sido a primeira vez que não tinha visto a Sophie imperturbável de todos os dias, e tinha gostado de vê-la um pouco desconcentrada. Parecera-lhe mais humana, mais acessível.

			O seu aspeto era sempre impecável, era serena e muito eficiente. Como assistente de Alex, sempre fizera com que o escritório funcionasse como um relógio e tinha uma capacidade admirável para organizar as ideias e a informação. De facto, tudo continuava a funcionar como se Alex ainda estivesse presente.

			Durante o último mês, Zach decidira aproveitar também o seu talento. Era evidente que Alex não ia voltar de um dia para o outro. A polícia estava a investigar o desaparecimento do seu amigo, enquanto ele assumira parte do seu trabalho, ainda que, sem Sophie, não teria sido capaz de conseguir fazer isso.

			Decidiu que devia demonstrar-lhe o seu apreço e, sem pensar, disse em voz alta:

			– Sophie, tem sido uma bênção ter-te aqui durante as últimas semanas. Não teria conseguido sem a tua ajuda. Sei que tens trabalhado muitas horas e gostaria de te compensar por isso. O que achas se te convidar para jantar no Claire’s no final da semana?

			– Não é preciso, Zach. Só estou a fazer o meu trabalho, e pagas-me muito bem por isso.

			– Eu sei, mas estou muito grato e quero demonstrar-to. Não aceito um «não» como resposta.

			Ela começou-se a rir e Zach sentiu que se lhe remexia algo por dentro, sorriu.

			– Enfim, nesse caso, terei de aceitar. Obrigada pelo convite – disse Sophie.

			Ele viu-a virar-se e sair do escritório. Reparou que a saia se ajustava às suas coxas ao caminhar e sentiu tal pontada de desejo que teve de se obrigar a afastar o olhar. Uma coisa era reconhecer que Sophie Beldon era uma mulher muito atraente, e outra bem diferente, era agir em conformidade. Trabalhavam juntos e Zach não queria pôr em perigo a sua relação profissional. Era importante que o escritório continuasse a funcionar como até então até que Alex regressasse. Além disso, a sua última relação fora um falhanço e não tinha vontade de voltar a passar por algo parecido.

			Tinha convidado Sophie para jantar só para lhe expressar o seu agradecimento. Não haveria mais nada entre eles, por muito que a sua libido fizesse questão do contrário.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			«Obrigada pelo convite?». Sophie perguntou-se no que estava a pensar para lhe responder aquilo. Como não se lembrara de algo mais genial ou sofisticado? Algo que tivesse conseguido despertar o interesse de Zach por ela um pouco mais.

			Aquilo era mais uma prova de que os homens como Zach Lassiter estavam fora do seu alcance. Sophie repreendeu-se, enquanto se sentava à frente da sua secretária e obrigou-se a voltar a concentrar-se em analisar os valores do último negócio de Alex. O tema era muito interessante e queria fazer o relatório, mas começou a meter os dados no computador e voltou a pensar no convite de Zach.

			Tinha o coração acelerado de emoção. O Claire’s não era um restaurante qualquer e a prova eram os preços. Ela nunca lá fora, só fizera reservas para Alex e os seus numerosos contactos de trabalho. Sentiu vontade de gritar de alegria e teve de se lembrar que era uma mulher adulta, de vinte e oito anos, e não uma adolescente. Além disso, aquilo não era um encontro, mas uma recompensa pelo seu trabalho.

			Quando o telefone tocou, Sophie agradeceu ter de parar de pensar naquele assunto, sobretudo, ao ouvir a voz que a cumprimentava do outro lado.

			– Lila – disse-lhe uma das suas melhores amigas. – Está tudo bem?

			Lila Hacket conseguira trabalhar como desenhadora de produção em Los Angeles e Sophie estava muito orgulhosa dela, já que tivera sucesso num mundo tão competitivo. Lila tinha passado umas semanas a trabalhar na gravação de um filme em Royal e ambas tinham tido oportunidade de pôr em dia a sua amizade.

			– Estou muito bem, obrigada – respondeu Lila, – tendo em conta as circunstâncias.

			Sophie soube que a amiga estava a sorrir e apercebeu-se que tinha algo para lhe contar.

			– Que circunstâncias? Conta-me tudo – pediu. – Conheço-te muito bem para que guardes segredos.

			– Tenho uma notícia – admitiu Lila rindo.

			Sophie sorriu de orelha a orelha.

			– Tu e o Sam? Eu sabia! Entre vocês sempre saltaram faíscas.

			– E mais do que faíscas, vamos casar.

			Sophie gritou de alegria, mas então lembrou-se que estava no trabalho e tentou controlar-se.

			– Parabéns! Quando?

			– No último sábado deste mês. Vamos celebrar o casamento no Double H. Queremos que seja uma cerimónia íntima e simples.

			– E o teu pai está de acordo? Porque não é propriamente uma pessoa que goste de coisas simples.

			Lila voltou a rir-se.

			– Não, tens razão, mas desta vez não vou ceder. Só vamos convidar a família e alguns amigos íntimos. Qualquer outra coisa seria muito cansativa, agora que estou grávida.

			Sophie conteve a respiração ao saber daquilo. Sentiu-se muito feliz pela sua amiga.

			– Grávida? Ok, que rapidez. Parabéns outra vez, é uma notícia maravilhosa.

			– A verdade é que não foi assim tão rápido. Estou já de quatro meses.

			– E não me contaste? – protestou Sophie em tom de brincadeira. – Acho que vamos ter de falar disto pessoalmente.

			– Com certeza. Além disso… são gémeas.

			– Gémeas! Desde quando sabes disso?

			– Que são duas? Não há muito tempo. Sim, sabia que estava grávida, mas precisava de tempo para me habituar à ideia e decidir o que queria fazer com a minha vida. Foi um dos motivos por que voltei para casa no mês passado.

			Sophie sabia que devia ser difícil criar um filho sozinha. Ainda que a situação de Lila, tanto económica como socialmente, não tivesse nada a ver com a que a sua mãe tivera. Tentou afastar aqueles tristes pensamentos da cabeça para poder continuar feliz pela amiga.

			– Estou muito contente por ti, Lila. Vais casar e ter duas filhas, é maravilhoso. Por favor, deixa-me organizar uma festa para celebrar a chegada das bebés. Tenho um monte de ideias fantásticas.

			– Não será demais? Agora tens muito trabalho.

			– Não digas tolices. Será uma honra. Deixa tudo comigo.

			– Obrigada, Sophie.

			– De nada. É o mínimo que posso fazer por ti. Isso significa que vens viver para Royal?

			– O Sam ofereceu-se para se mudar para Los Angeles comigo e abrir aqui um escritório da Gordon Construction, mas não tomaremos uma decisão até as meninas nascerem – contou Lila. – Ainda não acredito que vou ser mãe.

			– Vai ser genial – assegurou-lhe Sophie. – Mas tens a certeza que estamos a falar do mesmo Sam Gordon?

			Sam sempre deixara claro a sua opinião a respeito das mulheres: que deviam ficar em casa a cuidar dos filhos. De facto, fora uma das pessoas que mais se opusera à abertura da nova creche no Clube de Fazendeiros do Texas da localidade.

			– Isso demonstra que toda a gente pode mudar, se estiver motivado – respondeu Lila. – Agora, diz-me, não fizeste nenhuma tolice neste último mês? Estou preocupada contigo.

			Sophie suspirou e declarou numa voz mais baixa:

			– Não tive oportunidade. Não, não te preocupes, não consegui saber nada sobre o Zach Lassiter.

			Depois falaram de assuntos mais gerais e, quando Sophie desligou o telefone, tomou uns segundos para assimilar a feliz notícia da amiga. Lila fora sempre muito independente e lutara para ter uma carreira. Naquele momento estava a viver uma nova aventura. Ia casar-se e ser mãe.

			Sophie teve de admitir que sentia alguma inveja. Perguntou-se como seria estar grávida do homem que amava. Sem se aperceber, o seu olhar pousou na porta do escritório de Zach. Abanou a cabeça. Não estava apaixonada por Zach Lassiter. Claro que não.

			Sim, sentia-se atraída por ele. E muito, apesar de suspeitar que sabia mais do desaparecimento de Alex do que tinha contado. De qualquer forma, Sophie não o conhecia suficientemente bem para pensar em ter um filho com ele, nem sequer para confiar nele. Não obstante, não conseguiu evitar perguntar-se como seria ser o centro da sua atenção e sentir não só o seu olhar nela, mas também os seus lábios, as suas mãos e o seu corpo. Zach era um homem alto e forte. Sophie perguntou-se de onde tiraria tempo para fazer exercício, já que trabalhava tanto.

			Imaginou como seria passar os dedos pelas linhas dos seus músculos, do ombro ao peito… e mais abaixo. Sentiu calor no ventre e tal desejo que esteve a ponto de gemer em voz alta.

			Levantou-se da cadeira e foi à copa buscar um copo de água fria. Bebeu um bom gole, mas não conseguiu que o seu corpo se acalmasse. Aquilo era ridículo. Zach Lassiter não gostava de mulheres como ela. Tinha a certeza que lhe faltava sofisticação. Ainda que, na realidade, nunca se deixasse ver acompanhado e era muito reservado em relação às suas relações, como em tudo o resto.

			Sophie voltou a perguntar-se o que saberia do desaparecimento de Alex Santiago. Ao contrário do resto do mundo, não fizera qualquer especulação a respeito de onde se poderia encontrar o amigo. Significaria que sabia alguma coisa e a queria manter em segredo? Sophie abanou a cabeça. Não queria nem pensar nisso. Não era possível que Zach estivesse a esconder alguma informação importante da polícia.

			Viu-o aparecer à porta com uns papéis na mão e um gesto preocupado.

			– Precisas de alguma coisa? – perguntou-lhe ela com a voz um pouco trémula.

			Depois virou-se para pousar uma chávena para que Zach não se apercebesse que tinha corado, coisa que lhe acontecia sempre que se sentia incómoda.

			– Sim, podes vir ao meu escritório quando acabares aqui? Estive a rever a apresentação que vamos mandar aos nossos possíveis investidores para o projeto Manson e gostaria que me ajudasses a alinhar alguns detalhes.

			– Com certeza. Vou agora mesmo. Queres um café?

			– Sim, obrigado – respondeu ele, enquanto se afastava.

			Sophie conteve um suspiro. Zach precisava dela, sim, mas para trabalhar, não para brincar.

			 

			 

			No final da semana, Sophie estava uma pilha de nervos. Tinha trabalhado com Zach até muito tarde, mas ele fora embora todos os dias mais tarde do que ela e também lhe ganhara de manhã, pelo que Sophie não tivera oportunidade de deitar uma vista de olhos ao seu escritório. Era evidente que Lila não tinha com que se preocupar.

			Sophie sabia que era importante que a apresentação do projeto Manson estivesse impecável. Era algo em que Alex tinha começado a trabalhar antes de desaparecer. De modo que, tanto Zach como ela, se sentiam obrigados a obter o mesmo resultado que Alex teria obtido se ali estivesse.

			Ainda assim, surpreendia-a que Zach passasse tantas horas no escritório, muitas delas à porta fechada. Em várias ocasiões tinha entrado para falar com ele e vira-o a pôr o interlocutor em espera ou a fechar o ecrã do computador para que não pudesse ver o que havia nele. Era evidente que ali se passava algo de estranho, mas Sophie não sabia o que era.

			Mas o que mais a tinha perturbado naquela semana não era que Zach trabalhasse tanto, mas ele. A chamada de Lila tivera um efeito muito estranho nela. Sophie conseguira controlar a atração que sentia por Zach durante os últimos dezoito meses e nunca perdia a concentração, nem sequer depois do desaparecimento de Alex.

			Mas, naquele momento, tinha a sensação de que as suas hormonas estavam descontroladas. A gravidez da amiga tinha-lhe lembrado que tinha vinte e oito anos e continuava solteira muito graças a si.

			O seu corpo ficava tenso quando o tinha por perto e sonhava com ele à noite.

			Nos últimos dias, pensara várias vezes em cancelar o jantar daquela noite, mas a parte mais masoquista do seu ser não o permitira. Não obstante, não era um encontro, mas só uma recompensa. Zach deixara claro ao convidá-la que o fazia porque queria agradecer-lhe o facto de trabalhar tanto. Em teoria, Sophie merecia aquilo. Não obstante, pensar que ia jantar com ele deixava-a nervosa.

			Desligou o computador às cinco e meia e meteu o disco duro onde guardava as cópias de segurança no bolso. Pensou que tomaria um duche quente e depois arranjar-se-ia para o jantar. Ia aproveitar. Zach era um homem atraente, educado e inteligente. E queria premiá-la pelo seu trabalho. Sophie ganhara aquele jantar e ia usufruir do que, sem dúvida, seria um jantar delicioso.

			– Esta noite continua em pé? Achas bem que te vá buscar às sete e meia?

			Sophie sobressaltou-se ao ouvir a voz de Zach. Não o podia fazer. Não podia jantar com ele e evitar desejá-lo. Tinha a certeza que se ia sentir muito constrangida e ia cometer algum erro estúpido, como permitir que Zach se apercebesse de que gostava dele. De modo que o melhor seria evitar aquela situação.

			– Esta noite… – começou.

			– Reservei mesa para as oito – continuou ele, interrompendo-a e olhando-a fixamente. – Não me vais deixar plantado, pois não? Estive toda a semana a pensar no jantar de hoje.

			– Não, não te preocupes. O que queria dizer é que não precisas de me ir buscar.

			– Que tipo de homem seria se não te fosse buscar? A minha mãe sentir-se-ia envergonhada – replicou ele, sorrindo.

			Depois escreveu a sua morada num papel.

			– Vives aqui, não é?

			Ela assentiu.

			– Está bem. Nesse caso, vou-te buscar às sete e meia.

			Depois saiu e fechou a porta antes que Sophie tivesse tempo de responder. Ela disse a si própria então que tinha de se despachar se queria estar pronta para aquela noite e dar uma imagem respeitável.

			Quarenta e cinco minutos depois, olhou para a roupa interior que tinha escolhido e pensou que não tinha nada de respeitável. Era um conjunto muito sexy que comprara com a sua amiga Mia Hughes, que trabalhava em casa de Alex. A cor verde suave ficava muito bem na sua pele clara e o corte do sutiã era perfeito para o decote do vestido que comprara para alguma ocasião especial e que ainda não tivera oportunidade de usar. Tal como a roupa interior, comprara-o por impulso, coisa que não lhe costumava acontecer, já que quando era criança fora sempre pobre. De qualquer forma, aquela noite era o momento perfeito para vesti-lo pela primeira vez. Com ele sentir-se-ia bem, e naquele momento precisava de ser forte.

			Tomou um longo duche de água quente e ensaboou-se duas vezes com o gel de banho caro que Lila lhe dera no aniversário e que só usava em ocasiões especiais. Ao passar a esponja pelos seios reparou que estes se erguiam de emoção ao pensar na noite que tinha pela frente.

			Apesar de o jantar daquela noite lhe provocar sentimentos contraditórios, havia algo muito claro: não podia desejar mais Zach Lassiter, e, se a única coisa que podia ter com ele era aquele jantar, ia aproveitá-lo ao máximo.

			Depois de se limpar, pentear e maquilhar, sentiu-se quase à prova de bala. Desfrutou ao vestir a roupa interior, as meias e o vestido, e depois olhou de lado para o relógio que estava junto à sua cama e apercebeu-se que não lhe restava muito tempo. Começou a subir o fecho do vestido, enquanto calçava os vertiginosos sapatos de salto alto que comprara com ele, mas sentiu que este ficara preso.

			Tentou voltar a descê-lo, mas não conseguiu. Então pensou em tirar o vestido, mas era tão justo que também não foi capaz. Perguntou-se o que podia fazer. Voltou a puxar o fecho, para cima e para baixo, mas não teve sorte.

			Resmungou. Aquelas coisas não lhe aconteciam a ela, que controlava sempre qualquer situação. Não era possível que estivesse na mão de um fecho preso.

			No entanto, toda a semana fora um constante exercício de controlo da frustração. Suspirou, exasperada. Zach ia chegar a qualquer momento. E então, a campainha tocou.
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